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Jader 
comenta os 
dois 
requerimentos 
que estão 
sendo 
preparados no 
Senado: 
"Tenho 
urgência em 
resolver 
de uma vez 
por todas 
essas 
questões" 
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Jader vai acelerar processos contra ACM 
Presidente do Senado 
dará prosseguimento 

imediato a 
pedidos da oposição 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA — O presiden-
te do Senado, Jader Bar-
balho (PMDB-PA), in- 

formou que dará encaminha-
mento imediato aos pedidos 
de investigação sobre o sena-
dor Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA). "Tenho urgência 
em resolver de uma vez por to-
das essas questões", disse. 

Embora só pretenda voltar 
ao País, na próxima semana, 
ACM continuará no centro da 
agitação no Congresso logo 
após a Quarta-Feira de Cin-
zas. Os oposicionistas apresen-
tarão à Mesa Diretora, na quin-
ta-feira, dois requerimentos, 
um dos quais pede que ACM 
envie à Comissão de Fiscaliza-
ção e Controle os documentos 
que disse ter em seu poder ca-
pazes de comprovar denúncias 
contra aliados do presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

O outro pedido, segundo o lí-
der do bloco da oposição, sena-
dor José Eduardo Dutra (PT-
SE), é para que o Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar se 
pronuncie sobre 
três questões, ba-
seadas na repor-
tagem da revista 
IstoE que divul-
ga a gravação de 
conversas de 
ACM com pro-
curadores da Re-
pública. 

A primeira in-
dagação é sobre 
a hipótese de que ACM tenha 
violado o painel eletrônico de 
votação do Senado. Outra refe-
re-se ao fato de ele ter dito aos 
procuradores , que obstruíra OS 
trabalhos de investigação so-
bre a suposta ligação do ex-se.f, 
cretário-geral da Presidência 
Eduardo Jorge Caldas Pereira 
com a fraude nas obras do Fó-
rum Trabalhista de São Paulo. 
A última trata da afirmação 
do senador de que a senadora 
Heloísa Helena (PT-AL) vota-
ra, em junho, contra a cassa-
ção do mandato do senador 
Luiz Estevão. O primeiro-se-
cretário do Senado, Carlos 
Wilson (PPS-PE), já assinou 
portaria para apurar se houve 
violação do painel eletrônico. 

Heloisa Helena já disse que 
pedirá ria Justiça indenização 
por "danos morais" causados 
pelas declarações atribuídas a 
ACM. E esclareceu que não 
quer dinheiro do senador, mas 
sim que ele seja condenado a 
executar um trabalho voluntá-
rio, "de preferência no Caran-
diru", provocou. 

Além disso, a senadora con- 

tinuará coletando assinaturas 
para criar uma CPI que inves-
tigue as denúncias feitas por 
ACM contra o governo. No Se-
nado, a coleta rendeu até ago-
ra 19 assinaturas, 9 a menos 
do que o necessário. Na Câma-
ra, a oposição teve apoio de 
118 deputados e faltam 53 assi-
naturas. 

Apesar de ainda não ter solu-
cionado a crise iniciada com a 
eleição dos presidentes da Câ-
mara e do Senado, a base alia-
da do governo não deve apoiar 
a iniciativa. Para o ex-presi-
dente da Câmara Michel Te-
mer (PMDB-SP), a CPI "só 
serviria de palanque para a 
oposição". 

Cassação — É difícil imaginar, 
pelo cenário de hoje, que o 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar possa recomen-
dar a cassação de ACM. Em 
primeiro lugar, porque, ape-
sar dos desafetos que colecio-
nou desde que passou a enfren-
tar Jader, o senador do PFL 
ainda conta com um bom nú-
mero de amigos no Congres-
so. Em segundo, ele não pare-
ce capaz de agir como Este-
vão, que mentiu para os mem-
bros do conselho, em vez de 
preparar algum estratagema 
político para se defender. Este- 

vão, além disso, 
não tinha, como 
ACM, a alega-

SE 	ção de que está 
ajudando a com-

NÃO 	bater a corrup- 
ção.  ção. 

O processo 
contra um sena-

R CPI dor é aberto no 
	 conselho depois 

de aprovado pe-
la Mesa Diretora do Senado. 
Cabe aos partidos se entende-
rem para indicar um relator. 
Este, por sua vez, cobra pro-
vas queAncriminem ,o parla-
mentar alvo da acusação. 
Quando a questão é muito am-
pla, como na briga de ACM 
com Jader, a tendência é op-
tar por uma advertência públi-
ca. A acusação mais grave con-
tra ACM é que o painel de vo-
tação do Senado teria sido vio-
lado durante a sua gestão na 
presidência. 

Se não houver mais de um 
técnico em informática dizen-
do expressamente ter recebido 
ordens dele para "xeretar" as 
informações na votação da cas-
sãção de Estevão, o conselho fi-
Cdtá sem argumento para puni-
lo com a perda do mandato. O 
senador já se antecipou aos 
questionamentos para desqua-
lificar a conversa com os procu-
rãdores como sendo mostra de 
ciliebra do sigilo. Ele tem afir-
Mádo que sua lista sobre quem 
vlitou contra ou a favor de Este-
víãf, foi feita com base em infor-
illáções de outros senadores. 
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